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Sessões Públicas: Sábados, Domingos e Feriados, às 16,00, 18,00 e 20,00 horas.

Sessões Especiais: dependentes de prévia combinação:

—  Para Colégios: 2.as, 4.as e fi.as feiras, dias úteis, às 9,00 horas.
—  Para Associações, Grupos Industriais e outros: 3.as e 5.as feiras, dias úteis, às 20,00 h.

Os pedidos de sessões especiais, —  dias úteis —  devem ser feitos pessoalmente no P la­
netário, no expediente da manhã ou da noite, por escrito, e ficam sujeitos à confirmação.
As sessões especiais podem ser assistidas por outros interessados em geral, cujo número não
deve ultrapassar de 100.

N O TA  IM PO R TA N TE  — Menores dc 10 anos, mesmo acompanhados, só têm ingresso 
em sessões matinais (2.as, 4.as ou 6.as feiras).

AS  SESSÕES SE IN IC IA M  RIGOROSAM ENTE NO HORÁRIO.

★

CLUBE DE flSTRONOMOS MIRINS
Fundado em 15 de agosto de 1960, o 

Clube dos Astronomos Mirins começa a dar 

seus primeiros frutos. Contando com cêrca 

de 300 associados, jovens de 7 a 17 anos, 

o C.A.M. presta reais serviços á A.A.A. e 

ao Planetário. O fundo musical das apre­

sentações do Planetário e as projeções cine­

matográficas da Escola Municipal de A s­

trofísica, por exemplo, são realizadas ex-
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clusivamente por astrônomos mirins.

Três associados da A.A.A. que há três 

anos começaram como astrônomos mirins —  

Walter Augusto Sevo, Sérgio Rocha Santos 

e Giacomo Ré —  depois de longo aprendi­

zado, tornaram-se agora expositores do P la­

netário.

Parabéns, pois, aos Mirins. Parabéns, 

também à A.A.A..

N O TÍC IA S  D O  P L A N E T Á R IO
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AGOSTO DE 1963

Durante o mês de agôsto, o Planetário Municipal do Ibi- 

rapuera, sob a direção da Associação de Amadores de As­

tronomia de São Paulo, realizou 37 apresentações, sendo 

30 públicas e 7 especiais As apresentações foram assistidas 

por 6.135 pessoas, computando uma média de 155 pessoas 

por sessão.

0  programa de agôsto constou dos seguintes têmas:

1 —  O CÊU DO INVERNO.

2 —  0  MOVIMENTO DIURNO DA ESFERA CE­

LESTE.

3 —  0  TEMPO E SUA MEDIA.

4 _  LENDAS DO ZODÍACO.

As apresentações efetuadas, êste mês, estiveram a cargo 

dos seguintes elementos do Dept.° de Operações do Plane­

tário da A.A.A.:

José Scarel Filho 

Gumercindo Lobato 
André Posso Martins 
Odette Soares 
Frederico Funári

Pedro Serpe 

Walter Augusto Sevo 

Giacomo A. Ré

Sergio R. Santos



URANO

Prosseguindo na descrição dos objetos 

que compõem o nosso Sistema Solar, apre­

sentamos, a seguir, um trabaiho sôbre o 

planeta Urano.

Diâmetro: 47.100 km 

Massa: 14,6 (Terra = 1 )

Densidade: 1,60 (água = 1 )

Gravidade: 1,07 (Terra = 1 )

Velocidade de escape: 22,5 km/seg

Diâmetro angular aparente: 3” ,8

Periodo de Rotação: lOh 49m

Inclinação do equador sôbre a órbita: 97° 53’

Distância Média ao Sol: 2.870.000.000 km

Velocidade Orbital: 6,7 km/seg

Periodo Sideral: 84 anos

Periodo Sinódico: 369,66 d

Excentricidade: 0,047

Inclinação sobre a ecliptica: 0o 46’ 23”

Albedo: 0,45

Volume: 50 (Terra = 1 ) .

INTRO D U ÇÃO :

Os dois exteriores planetas gigantes, U- 

rano e Netuno, são de menos interesse, do 

ponto de vista da observação telescópica, 

do que Júpiter e Saturno.

Urano foi o primeiro planeta a ser “ des­

coberto” : pois os demais planêtas conhe­

cidos na época já o eram desde tempos pre- 

historicos.

Êste planeta foi descoberto por William
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Gumcrcindo Lobato

Herschel no dia 13 de março de 1781.

Sir W illiam Herschel, talvês o mais as­

síduo observador de todos os tempos, foi 

quem primeiro conseguiu detetar o peque­

nino disco de Urano, naquela data. Seu re­

gistro da descoberta mostra claramente, con­

tudo, que êle não estava bem certo do ver­

dadeiro carater do nôvo objéto.

Do “ Philosophical Transactions”  de 1781 

podemos lêr: “ Em 13 de março de 1781, 

terça feira, entre 10 e 11 horas da noite, 

enquanto eu examinava pequeninas estrelas 

nas vizinhanças de H Geminorum, percebi 

que uma delas se apresentava visivelmente 

maior que as demais; tendo em vista sua 

incomum magnitude, comparei-a com H Ge- 

monorum e uma pequena estrêla situada 

entre Auriga e Gemini, verificando ser muito 

maior do que qualquer uma delas: suspeitei 

que fosse um comêta” .

O fáto de Herschel anunciar o nôvo ob­

jéto como um comêta, foi natural e con­

servador, muito embóra êle já suspeitasse 

de sua verdadeira natureza. Contudo, muitos 

meses de observações e cálculos foram ne­

cessários para demonstrar que nenhum mo­

vimento cometário poderia estar de acôrdo 

com as observações que o pretenso comêta 

seria, nada mais nada menos, que um nôvo 

planêta.

Sem dúvida alguma foi a grande pers­

picácia e habilidade de Herschel que o pos­

sibilitaram distinguir o novo planêta em 

meio às estréias próximas, apenas pela apa­

rência. Outros observadores, enquanto me­

diam as posições de estréias naquelas v i­

zinhanças, desessete vezes mediram Urano 

e não deram pelo nôvo planêta. Mesmo al­

guns dos grandes astrônomos da época, en­

contraram dificuladades em identificar o 

nôvo astro, mesmo sabendo, mnis tarde, a 

sua exata posição no céu.

Urano não foi o nome oficial do planêta 

durante muitos anos. Seu primeiro nome 

foi “ Georgium Sidus” , nome ésse dado por 

Herschel em honra ao rei George III, seu 

patrão, que lhe deu uma pensão e fundos 

para a construção de seu telescópio de 4 

pés. O nome Urano foi sugerido por Bode 

c finalmente foi adotado, de acôrdo com 

os nomes mitológicos dos demais.

Em vista de seu lento movimento (84 

anos), sua órbita pôde ser determinada em 

um tempo relativamente curto após seu des­

cobrimento, devido ás desessete inadivertidas 

observações anteriores.

A  primeira das observações, data de 1690, 

c foi feita por Flamsteed, coincidiu quase 

com uma revolução completa de Urano des­

de aquela data até a sua descoberta. Os 

calculadores da órbita encontraram alguma 

dificuldade em conciliar todas as observa­

ções; contudo, a possibilidade de erros nas 

obserações, mesmo levando em conta as per­

turbações causadas pelos demais planêtas, 

pareciam ser suficientemente grandes para 

justificar aquelas discrepancias. Quando 

Urano chegou a se desviar apreciavelmente 

da órbita calculada, muitos astrônomos co­

meçaram a suspeitar da existência de um 

planêta desconhecido, para além de Urano.

(  continua )
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HERSCHEL (1738-1822)



C O L A B O R A Ç Õ E S
COMETAS FAMOSOS

(colaboração de Cesar B. N e to )

(continuação)

C O M ETA DE 1882: Foi o último dos 
grandes cometas do século passado. Obser­
vado durante nove meses consecutivos, por 
várias semanas, foi visto a ôlho nu. Dêste 
cometa se desprendia certa massa que por 
algum tempo se julgou ser outro cometa, 
até que essas partes separadas se ofus­
caram até desaparecer. O núcleo, quádru­
plo, movia-se na mesma direção e na mesmo 
velocidade. Cada núcleo separado poderia 
ter sido um cometa por si só. Estas con­
densações separadas obrigam-nos a encarar 
a realidade: cometas podem dividir-se. Co­
mo os com etas—  1843, 1880, 1882 e 1887 —  
têm órbitas muito semelhantes, crê-se que 
na sua origem foram um único astro, mas 
não precisamos dêsse argumento para sa­
bermos que os cometas podem dividir-se. 
O Biela deu-nos essa prova na sua penúl­
tima visita, partindo-se em dois aos olhos 
de todos os observadores. Êste fato ocasio­
nou muitas especulações que foram destruí­
das pela Astronomia moderna.

CO M ETA DE H A LLE Y : Sem dúvida,
é o mais famoso de todos os cometas e po­
demos considerá-lo o primeiro dêste século.

Antigamente julgava-se que os cometas 
se tornavam luminosos ao entrar na atmos­
fera terrestre, mas já vimos que Tycho- 
Brahe provou o que tem o seu nome só 
chegou a uma distância três vêzes superior 
à que nos separa da Lua. Tycho, no seu 
Observatório da Dinamarca, fêz muitas e 
boas observações, comparando-as com as 
realizadas em Praga 720 kilometros ao sul; 
isso deu-lhe a certeza que em ambos os 
lugares, c em dado momento, o atro ocupava 
a mesma posição com relação às estréias.

Kepler (utilizando-se das observações

feitas por Brahe) provou, após árduo labor 
que as órbitas dos planetas em tôrno do Sol 
eram ligeiramente achatadas em elipses; 
fato que sugeriu aceitar como lógico que, 
os cometas se moviam cm elipses alongadas 
ou parábolas. Coube a Ncwton a tarefa de 
provar, pelas leis da gravitação, que um 
corpo movendo-se em volta do Sol, sempre 
ocupa um foco da curva podendo mover-se 
tanto em elipese, como em parábola ou 
mesmo em hipérbole. Provado isso, Newton 
aplicou as leis da gravitação ao cometa de 
1680, e Halley fêz exaustivos estudos da 
sua órbita. Coligiu todas as observações 
dos cometas e teve ensejo de encontrar e 
reuniu-se a algumas do passado —  ao todo 
24 cometas. Por estas observações, afirmou 
que três dêsses cometas —  o de 1531, 1607 
e 1682 —  eram o mesmo astro que voltava 
a visitar-nos cada 75 anos; sendo assim, 
êle deveria voltar em 1758.

Halley faleceu em 1742 e, como o ano 
predito (1758) s estivesse aproximado, o 
astrônomo francês Clairant, auxiliado por 
Lalande e Madame Lepante, tomou a si a 
ingente tarefa de calcular as pertubações 
que Júpiter e Saturno ocasionaram ao co­
meta. Em Novembro de 1758, Clairant 
anunciou que o cometa atingiria o periélio 
no dia 13 de abril de 1758, deixando claro, 
como ressalvo, que, por pequenos e possí­
veis erros de cálculos êsse acontecimento 
poderia dar-e um mês antes ou depois.

Na noite de Natal de 1758, o cometa foi 
descoberto com um pequeno telescópio ma­
nejado pelo astrônomo amador Palitzch que 
vivia perto de Dresden. O cometa cruzou 
o periélio no dia 12 de Março de 1759, 
portanto, exatamente um mês antes da data
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predita por Clairant. Ficava assim confir­
mada a predição que Halley fizera (50 anos 
antes). Dai ter o astrônomo recebido as 
honras do seu estudo, ficando seu nome 
imortalizado no cometa • Halley.

Como o período não é exatamente de 
75 anos, a próxima visita fôra marcada para 
1835. Neste intervalo, a Astronomia teórica 
terminou por localizar Urano e, assim, novo 
planêta foi adicionado ao sistema solar, tor­
nando-se preciso considerar suas pertuba­
ções. O cometa foi visto em. Agôsto e pas- 
sou o periélio em Novembro desse ano, com 

'  apenas dois dias de diferença do tempo pre­
dito. A última visita deu-se em 1910 e a 
próxima está calculada para 1986.

Devido às várias pertubações que lhe 
ocasionam os planetas, seu período variou 
até em cinco anos. O maior espaço —  79 
anos e 4 meses —  teve lugar entre 451 e 
530. O mais curto —  74 anos e 5 meses —  
foi entre 1835 c 1910. A média, em 28 in­
tervalos, é de 76 anos e 9 meses.

Ê importante e ao mesmo tempo curioso 
notar os acontecimentos históricos que, co­
mo mera coincidência, tiveram lugar com as 
diversas aparições do cometa Halley. Ini­
ciando com o ano 240 A.C., temos: 240, 163, 
87, 66, 12 A.C., 141, 218, 295, 374, 451, 
530, 607, 684, 760, 837, 912, 989, 1066, 
1145, 1222, 1301, 1378, 1456, 1531, 1607, 
1682, 1759, 1835, 1910 e a próxima dar-se-á 

) em 1986 se o periodo não se retardar pois 
o da última visita foi o mais curto de todos.

A visita que nos fêz no ano 12 A.C. tem 
um interèsse particular por ter ocorrido pou­
co antes do nascimento de Cristo. Tentativas 
tem sido feitas para indentificar êste cometa 
com a deslumbrante “ Estrêla de Belém ” . 

Os cronólogos e as autoridades teológicas 

acham que o cometa apareceu miuito cedo. 

Hoje, sabemos que houve engano nos cál­

culos de Dionísio, o Exíguo, ao estabelecer 

a nossa cronologia; mesmo assim, essa v i­

sita do cometa deu-se uns 5 a 6 anos antes 
do nascimento do Salvador. A  aparição do 
ano D.C. é provàlvemente a “ Espada de 
Fogo”  que o historiador Josefo mencionou 
como estando suspensa sôbre Jerusalém, 
pouco antes da conquista pelos romanos. 

Ora, como essa conquista teve lugar no ano 
70, aumentaria 4 anos o período e neste caso 
a visita anterior deve ter-se dado no ano 
8 A.C. com muito mais probabilidades no 
anúncio do Messias.

Em 218, o cometa foi descrito como sen­
do “ medonha estrêla flamejante”  que pre­
cedeu a morte do Imperador Macrinus. O 
retorno de 451 coincidiu com a derrota dos 
Hunos chefiados por Átila, na batalha de 
Chalons.

Quando de novo apareceu, na primavera 
de 1066, fê-lo 5 meses antes da Batalha 
de Astings, tomada na Europa como pre- 
núncio da conquista da Inglaterra por Gui­

lherme, Duque da Normândia. No celebér- 

rimo tapéte de Payeux, o cometa tem o seu 

lugar. Em uma das sessões vê-se a mul­

tidão olhando o fenômeno e em outra men­

sageiro anúncia as novas do cometa ao Rei 

Aroldo que parece tremer em seu trono.

Em 1453, Constantinopla foi tomada, f i­

cando, assim, conjurado o perigo da con­

quista da Europa pelos turcos.

Na sua última visita, o Halley foi no­

tado fotogràficamente, no dia I I  de Setembro 

de 1909, e fotogràficamente até primeiro de 

Julho de 1911, quando já se encontrava a 

9.360.000.000 de kilometros. Dois anos de 

intenso trabalho fotográfico deram-nos a 

certeza da sua constituição. Ellerman, uti­

lizando um telescópio de 6 polegadas de 

diâmetro, conseguiu ver pequenas manchas, 

mas não lhe foi possível ver sombras do 

cometa no disco solar, portanto, não con­

firmou a hipótese ideada por Whipple sôbre 

a origem dos cometas.
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E F E M É R I D E S

O CÉU DE SAO PAULO

15 de Setembro — 20:30 horas loais

Ao norte, baixa junto ao horizonte vemos Cygnus —  o grande Cruzeiro do Norte. 

Sob esta constelação Draco e Cepheus são parcialmente visíveis, e, mais altas situam- 

se Aquila e os característicos grupos estrelares de Sagitta e Delphinus. O quadrante 

nordeste é dominado pelo charrtado “ Grande Quadrado de Pegasus” , quase circundado 

por Pisces, mais junto ao horizonte, e sob o qual situa-se um trecho de Andrômeda, 

à qual pertence Alpheratz, uma das componentes do citado quadrado.

A  noroeste cintila Veag, em Lyra. Hercules, Ophiuchus e Corona Borealis desta­

cam-se neste quadrante, onde vemos, também, Serpens (Caput).

Ao sul, junto ao meridiano, vemos Pavo, a dileta ave de Juno. A  sudeste desta­

cam-se Fomalhaut e  Achemar, aquela em Pisces Austrinus e esta no trecho do fabuloso 

Eridano que se mostra acima do horizonte Grus é fàcilmente identificável, bem como
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Phoenix, um pouco mais para o sul. O grande triângulo de Hidrus apresenta-se na 

horizontal. Quase no zênite vemos Capricornus e Sagittarius. Scorpius situa-se a meia 

altura e Libra, Lupus, Ara e o Triângulo Austral daí para noroeste. Pouco acima do 

horizonte, nesse mesmo quadrante, Centaurus e as brilhantes “ guardas” , que, mais 

abaixo apontam para Crux, cujas estrelas, mesmo em posição inclinada e quase inver­
tida, revelam o inconfundível Cruzeiro do Sul.

POSIÇÃO DOS PLANETAS EM OUTUBRO

M ERCÚRIO  —  Visível ao amanhecer no 
início do més. Máxima elongação ocidental 
no dia 5. Movimento diréto em Virgo.

VÈNUS —  Visível ao entardecer muito 
próximo ao Sol. Movimento diréto em Vir- 
go-Libra.

M ARTE —  Visível ao entardecer até 
cêrca das 20 horas. Não favorável à obser­
vação. Movimento diréto em Libra.

JÚPITER —  Visível durante toda a noite. 
Entra em oposição no dia 8. Movimento re­
trogrado em Pisces.

SA TU RN O  —  Visível durante quase tôda 
a noite em Capricornus. Estacionário no 
dia 12.

U RANO  —  Visível pela manhã, muito 
próximo ao Sol, em Leo. Movimento direto.

N ETU N O  —  Visível ao entardecer até

cêrca das 21 horas. Movimento diréto em 
Libra.

PLU TÃO  —  Esteve em conjunção com o 
Sol, em princípios do mês anterior, em V ir­
go. Está fóra do alcance de amadores.

FASES DA LU A  
Hora legal de São Paulo

LU A C H E IA  ..........  dia 3 à lh 44min
Q. M IN G U A N TE  .. dia 9 às 16h 27min
LU A N O V A  ............  dia 17 às 9h 43min
Q. CRESCENTE . .  dia 25 às 14h 20min

LU A  NO APOGÊO (Diâmetro aparente 
mínimo).

Dia 19 às 23 horas.
LU A NO PERIGÊO (Diâmetro aparente 

máximo).
Dia 4 às 12 horas.
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